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Projecto de Recomendação sobre Insucesso e Abandono Escolar
Introdução

Dois terços da população activa portuguesa (mais de três milhões de pessoas) não têm o 9º ano de escolaridade. A consequência é um excesso de emprego não qualificado.
Existe um elevado número de alunos que abandona a escola. As taxas de abandono escolar e de saída antecipada eram respectivamente 2,7% e 24,6% em 2001, segundo o Plano Nacional de Prevenção do Abandono Escolar.
Mas o abandono escolar tem muito mais a ver com a idade do que com o ano de escolaridade que se frequenta e geralmente acontece quando há insucesso repetido.
Estudos demonstram que as consequências do abandono escolar são a precariedade do emprego, as desigualdades sociais e a baixa produtividade.

O tempo que se passa na escola em aulas é excessivo, os conteúdos leccionados são algumas vezes desajustados das idades dos alunos, há por vezes desmotivação destes por não gostarem do que aprendem.

Como dizia um ex-ministro francês da cultura, é preciso “ensinar menos para que possam aprender mais”.

Na maior parte das vezes, o abandono escolar e o insucesso tem origem fora da escola e é preciso encontrar estratégias para combate-los. Há desfasamentos na relação pais – escola.

A pobreza e a exclusão social são obstáculos ao desenvolvimento. Há que sensibilizar a sociedade para a importância do insucesso e do abandono escolar no surgimento, na perpetuação e na reprodução de situações de pobreza e de exclusão social.
Num contexto de incerteza gerado pela globalização da economia, exige-se que os jovens estejam bem formados do ponto de vista profissional e com habilitações escolares mínimas, com mecanismos de formação alternativos à escola que abandonaram.

Os jovens em situação de saída antecipada da escola reconhecem que as habilitações e a formação profissional numa área específica constituem uma mais valia no mercado de trabalho.

Parece que nestas matérias o estado não controla o que se nas escolas nem as avalia.

Medidas
1. Reforçar nas escolas os cursos no âmbito da Educação/Formação, diversificando os cursos existentes.

Estabelecer uma estratégia de ligação das escolas no ensino secundário às empresas, através de estágios obrigatórios, que reproduzam a normal actividade do trabalhador na empresa. 

Dar verdadeira prioridade no ensino secundário ao ensino profissional e tecnológico que prepare os jovens para a vida activa.

Reorganizar os currículos e os tempos lectivos nas escolas adaptando-os à idade dos alunos de modo a haver tempo para a escola, para estudar e para lazer.
2. Dar mais autonomia às escolas para que no seu meio possam identificar e resolver os problemas concretos que detectem e avaliando-as quanto aos resultados.
3. Criar mecanismos de acompanhamento, controlo e apoio para que as famílias não necessitem e não incentivem o abandono escolar e o trabalho infantil como solução para problemas económicos.

Reduzir os custos do ensino obrigatório para as famílias.
Usar nas escolas meios tecnológicos de informação aos pais.

